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INTRODUÇÃO
O autismo é um transtorno caracterizado pela manifestação em geral até os 30 meses de vida, que 

afeta o desenvolvimento global, principalmente por distúrbios na comunicação, na interação social e no 
uso da imaginação (GREGUOL, 2010, p.59), estes têm a garantia legal da Educação inclusiva proposta na 
legislação pela Lei 13.146/2015,assegurarando e promovendo condições iguais nos mais diferentes âmbitos 
sociais, para a inclusão dePessoas com Deficiência (PCD).Em Belém, um local que garante o princípio de 
isonomia é aEscola de Aplicação(EA) cuja realidade difere das demais escolas de ensino público do estado, 
por teruma educação organizada na linha proposta pela Declaração de Salamanca (1994), que visa uma 
educação totalmente inclusiva. Nessa perspectiva, o trabalho justifica-se considerando a relevância das 
aulas de educação física que levam lazer e aprendizado a todos os alunos a partir da inclusão.

* O presente trabalhonão contou com apoio financeiro de nenhuma natureza para sua realização.
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METODOLOGIA
Trata-se de um relato de experiência, a partir das vivencias durante o período de estagio supervisionado, 

na EA com turmas da educação infantil e ensino fundamental onde ambas possuiam alunos autistas.A pesquisa 
possuiuduração semestral, e a partir das observações e anotações durante as aulas, era feito um feedback 
de como a aula era desenvolvida e como cada aluno participava. Através de questionários, os professores 
responderam qual base teórica e as abordagens pedagógicas que utilizam para propiciar o melhor aprendizado, 
e também relatam que seguem linhas diferentes das que estão inseridas no plano de aula da escola.

ANÁLISE E DISCUSSÃO
É importante ressaltar que de acordo com Mantoan (2003, p. 13), uma educação inclusiva elibertadora 

objetiva romper com o conservadorismo segregatório das instituições de ensino tradicional, oportunizando 
um conhecimento transcendente desde as PCD’s até o regimento da instituição, no que tange uma nova 
perspectiva de abrangência e experiências viabilizadas pela inclusão, pactuando com aceitação inclusiva 
e reconhecimento dos direitos dos autistas, sobretudo ao lazer.

Nas aulas e no projeto de ensino podemos observar predominantemente duas abordagens: critico-
superadora, e crítico-emancipatória. A critico-superadora é proposta no livro: Coletivo de Autores, segundo 
Soares et al, (2012, p. 100), propõe uma intervenção direta dos alunos no sentindo de compreensão da sua 
realidade vivida e as formas de mudança dessa realidade. Com relação à bordagem crítico-emancipatória temos 
a concepção proposta por Elenor Kunz, que segundo Freitas, (2008, p.10) busca desenvolver práticas esportivas 
que priorizem a reflexão crítica e emancipatória para assim poder transformar a educação propostas aos alunos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Neste contexto, a partir das vivências de campo realizadas ao longo do estágio, foi possível constatar que 

os métodos utilizados pelos professores durantes as aulas e as atividades desenvolvidas são implementados 
de forma inclusiva, contando sempre com a participação dos envolvidos no processo de ensino aprendizagem 
do aluno autista.
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